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PORTIMÃO

CARLOS ALBERTO SANTANA — TÁXI DE TURISMO,
UNIPESSOAL, L.DA

Conservatória do Registo Comercial de Portimão. Matrícula n.º 3826/
010626; inscrição E-1; número e data da apresentação: 01/010626

Certifico que, entre Carlos Alberto Pereira Santana, casado com
Ana Maria Ferreira Rocha Santana, comunhão de adquiridos, foi cons-
tituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo seguinte contrato:

ARTIGO 1.º

1 — A sociedade adopta a firma Carlos Alberto Santana — Táxi
de Turismo, Unipessoal, L.da

2 — A sociedade tem a sua sede na Avenida de São João de Deus,
lote 10, 3.º, esquerdo, na cidade, freguesia e concelho de Portimão.

3 — Por simples deliberação da gerência, pode a sede ser desloca-
da, dentro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe, podendo
ainda criar sucursais, filiai agências ou outras formas locais de repre-
sentação, no território nacional ou no estrangeiro.

ARTIGO 2.º

A sociedade tem por objecto o transporte de aluguer em veículo
automóvel ligeiro de passageiros com condutor, nomeadamente em
automóveis de turismo.

ARTIGO 3.º

O capital social, integralmente subscrito e realizado em dinheiro, é
de cinco mil euros (equivalente a um milhão dois mil quatrocentos e
dez escudos), representado por uma quota de igual valor nominal,
pertencente ao sócio único.

ARTIGO 4.º

1 — A gerência e a representação da sociedade, pertencem ao só-
cio único ou a não sócios, com ou sem remuneração, conforme aque-
le decidir.

2 — Para obrigar a sociedade é suficiente a intervenção de um
gerente.

3 — Fica desde já nomeado gerente o sócio.

ARTIGO 5.º

O sócio único fica autorizado a celebrar negócios jurídicos com a
sociedade, desde que tais negócios sirvam à prossecução do objecto
social.

ARTIGO 6.º

A sociedade poderá participar em agrupamentos complementares
de empresas e no capital social de outras sociedades, nos termos per-
mitidos por lei, mesmo que o objecto desses agrupamentos comple-
mentares e ou empresas não coincida no todo ou em parte com aque-
le que a sociedade está exercendo.

Está conforme o original.

25 de Novembro de 2002. — A Escriturária Superior, Maria do
Carmo do Nascimento Vieira Cândido. 2003106464

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

SOUSA & SALAS, L.DA

Conservatória do Registo Comercial de Vila Real de Santo António.
Matrícula n.º 845/960404; identificação de pessoa colectiva
n.º 503618276; data da apresentação: 2962001.

Certifico que, em relação à sociedade em epígrafe, foi depositado
na -pasta respectiva os documentos referentes à prestação de contas
relativa ao ano de exercício de 2000.

4 de Julho de 2001. — A Escriturária Superior, Elsa Norberto Pires
Fernandes dos Reis. 3000219970

LEIRIA

LEIRIA

MARIA JOSÉ OLIVEIRA BERNARDINO — SOCIEDADE
UNIPESSOAL, L.DA

Sede: Rua de Mouzinho de Albuquerque, 2, Leiria

Conservatória do Registo Comercial de Leiria. Matrícula n.º 6020/
980605; identificação de pessoa colectiva n.º 504530275; número
e data da apresentação: D-206/2000630.

Certifico que foram depositados na -pasta respectiva os documen-
tos de prestação de contas da sociedade em epígrafe, referente ao
exercício de 1999.

26 de Abril de 2001. — A Conservadora, Dina César de Bastos.
3000219965

PORTO DE MÓS

VINIBATALHA — SOCIEDADE PRODUTORA
E ENGARRAFADORA DE VINHOS, L.DA

Conservatória do Registo Comercial de Porto de Mós. Matrícula
n.º 607/861013; identificação de pessoa colectiva n.º 501725440;
averbamento n.º 1 aos n.os 5 e 6; números e data das apresenta-
ções: 07 e 08/22092005.

Certifico que, relativamente à sociedade em epígrafe, cessou fun-
ções de gerente Pedro Miguel Narciso Monteiro de Matos, por re-
núncia em 1 de Setembro de 2005 e designado gerente Nuno Filipe
Narciso Monteiro de Matos, solteiro, maior.

Data da deliberação: 9 de Setembro de 2005.

31 de Outubro de 2006. — A Primeira-Ajudante, Maria do Carmo
Pinheiro da Conceição. 2010868013

LISBOA

CASCAIS

FERREIRA & SEIXAS, L.DA

Conservatória do Registo Comercial de Cascais. Matrícula n.º 899
(Sintra); identificação de pessoa colectiva n.º 500113904; inscri-
ção n.º 17; número e data da apresentação: 97/241198.

Certifico que foram depositados os documentos respeitantes à pres-
tação de contas da sociedade em epígrafe do ano de 1997.

16 de Janeiro de 2001. — A Escriturária Superior, Maria de Fátima
Monteiro dos Santos. 3000219901

BITLINE — INFORMÁTICA E SERVIÇOS,
UNIPESSOAL, L.DA

Conservatória do Registo Comercial de Cascais. Matrícula n.º 14 993
(Cascais); identificação de pessoa colectiva n.º 506119882; inscri-
ção n.º 5; número e data da apresentação: 13/050118.

Certifico que, em relação à sociedade em epígrafe, foi registado o
seguinte:

Que, na qualidade de únicos sócios, que passam a ser da referida
sociedade, e por lhes convir remodelar integralmente o contrato so-
cial, incluindo a denominação da sociedade, passando esta a denominar-
-se BITLINE — Informática e Serviços, L.da, introduzem nova redac-
ção aos seus artigos, os quais passam a ter a seguinte nova redacção:

ARTIGO 1.º

A sociedade adopta o tipo de sociedade comercial por quotas, a sua
firma é constituída pela denominação BITLINE — Informática e
Serviços, L.da, e a sua sede fica instalada na Rua de João Villaret, lote
226, rés-do-chão, D, Rana, freguesia de São Domingos de Rana, con-
celho de Cascais.
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ARTIGO 2.º

Por simples deliberação da gerência, a sede da sociedade pode ser
deslocada para qualquer outro local dentro do referido concelho ou
para concelho limítrofe, bem como poderão ser criadas, transferidas
ou fechadas sucursais, agências, delegações ou outras formas de repre-
sentação social.

ARTIGO 3.º

A sociedade tem como objecto o comércio de material informáti-
co e outros derivados, a prestação de serviços informáticos, assim
como o desenvolvimento e comercialização de soluções informáticas
de gestão.

ARTIGO 4.º

O capital social é de cinco mil euros, encontra-se integralmente
realizado em dinheiro e corresponde à soma de quatro quotas: uma de
três mil e quinhentos euros, pertencente ao sócio José Juciê Marques
Ávila, e três de quinhentos euros, pertencentes uma a cada um dos
sócios João Manuel Ribeiro Grácio, Fernando Jorge Ferreira Baixinho
e João Miguel da Silva Ferreira.

ARTIGO 5.º

A gerência da sociedade, com ou sem remuneração conforme for
deliberado em assembleia geral, será exercida pelo sócio José Juciê
Marques Ávila, desde já designado gerente, sendo suficiente a sua as-
sinatura para obrigar a sociedade, em todos os seus actos e contratos.

ARTIGO 6.º

A sociedade poderá participar no capital de outras sociedades,
mesmo comi objecto diferente do seu ou reguladas por leis especiais,
e em agrupamentos complementares de empresas.

ARTIGO 7.º

A cessão de quotas é livre entre os sócios, carecendo de autoriza-
ção da sociedade a cessão a terceiros.

ARTIGO 8.º

1 — A sociedade poderá amortizar a quota de qualquer sócio:
a) Por acordo como respectivo titular;
b) Nos casos de violação grave dos deveres sociais ou quando a

quota for objecto de penhora, arresto, ou qualquer outra equivalente,
e ainda falência e insolvência;

c) No caso de morte de sócio a quem não sucedem herdeiros legi-
timários;

d) Quando, em partilha, a quota for adjudicada a queira não for
sócio;

e) Por interdição ou inabilitação do sócio;
f) Por exoneração ou exclusão dó sócio.
2 — Salvo nos casos em que a lei imponha outro valor, a amorti-

zação será feita pelo valor do último balanço aprovado, excepto no
caso de acordo em que prevalecerá o valor acordado.

ARTIGO 9.º

Não são exigíveis prestações suplementares de capital, como é de
lei, mas os sócios poderão fazer à sociedade os suprimentos que fo-
rem necessários, É mediante as condições estabelecidas por delibera-
ção em assembleia geral.

Está conforme o original.

26 de Janeiro de 2005. — O Primeiro-Ajudante, Jorge Manuel dos
Remédios Marques. 2000830650

A. M. J. — CASAS DE REPOUSO AMOR
AO PRÓXIMO, L.DA

Conservatória do Registo Comercial de Cascais. Matrícula n.º 8324
(Oeiras); identificação de pessoa colectiva n.º 503119571; número
e data da apresentação: 02/211099.

Certifico que foram depositados os documentos respeitantes às
prestações de contas da sociedade em epígrafe do ano de 1997.

15 de Janeiro de 2001. — A Ajudante Principal, Maria da
Conceição Ferreira Marques. 3000219900

A. M. J. — CASAS DE REPOUSO AMOR
AO PRÓXIMO, L.DA

Conservatória do Registo Comercial de Cascais. Matrícula n.º 8324
(Oeiras); identificação de pessoa colectiva n.º 503119571; número
e data da apresentação: 03/211099.

Certifico que foram depositados os documentos respeitantes às
prestações de contas da sociedade em epígrafe do ano de 1998.

15 de Janeiro de 2001. — A Ajudante Principal, Maria da
Conceição Ferreira Marques. 3000219899

PLANO INFINITO IMAGEM E COMUNICAÇÃO, L.DA

Conservatória do Registo Comercial de Cascais. Matrícula n.º 9396
(Oeiras); identificação de pessoa colectiva n.º 503421324; inscri-
ção n.º 02; número e data da apresentação: 136/980730.

Certifico que foram depositados os documentos de prestação de
contas relativo ao exercício do ano de 1997.

Está conforme o original.

20 de Fevereiro de 2001. — A Segunda-Ajudante, Ana Maria
Correia dos Santos Neves Galrito. 3000219896

PS2I PORTUGAL SOLUÇÃO INFORMÁTICA
INTERNACIONAL, L.DA

Conservatória do Registo Comercial de Cascais. Matrícula n.º 9827/
950602; inscrição n.º 01; número e data da apresentação: 13/
950602.

Certifico que foi constituída a sociedade em epígrafe que se rege
pelos artigos constantes do seguinte contrato:

ARTIGO 1.º

1 — A sociedade adopta a firma PS2I — Portugal Solução Infor-
mática Internacional, L.da, e tem a sua sede na Praceta de Serpa Pin-
to, 21, cave, no lugar e freguesia de Agualva-Cacém, concelho de
Sintra.

2 — A gerência poderá deslocar livremente a sede social dentro do
mesmo concelho ou para concelho limítrofe, bem como criar sucur-
sais, agências, delegações ou outras formas locais de representação no
território nacional.

ARTIGO 2.º

A sociedade tem por objecto a comercializarão de equipamentos
eléctricos e electrónicos, suportes informáticos, importarão e expor-
tação, desenvolvimento de projectos de equipamentos e de progra-
mas

ARTIGO 3.º

O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de quatro-
centos mil escudos e corresponde à soma de duas quotas iguais, de
duzentos mil escudos, uma de cada sócio.

ARTIGO 4.º

1 — Ficam desde já designados gerentes ambos os sócios.
2 — A sociedade vincula-se com a intervenção de um gerente.
3 — A gerência poderá não ser remunerada, se tal vier a ser deli-

berado pelos sócios, podendo a sua eventual remuneração consistir,
total ou parcialmente, em participação nos lucros de exercício da
sociedade

ARTIGO 5.º

Apenas a cessão total ou parcial de quotas entre sócios não carece
do consentimento da sociedade.

ARTIGO 6.º

Aos sócios poderão ser exigidas prestações suplementares até ao
montante global de cinco milhões de escudos, desde que a chamada
seja deliberada pela unanimidade dos votos representativos da totali-
dade do capital social.

ARTIGO 7.º

1 — A convocação da assembleia geral compete a qualquer gerente
e deve ser feita por meio de carta registada dirigida a cada um dos




